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A tecnologia é uma ferramenta transformadora indissociável do Jornalismo 

(PAVLIK, 2000).  Esse sistema inovador envolve-se em todo o estágio do processo de 

produção noticiosa, seleção, redação, edição e distribuição, por meio de aparatos 

automatizados de coleta e organização de dados, que performam a filtragem e 

classificação da informação (TANDOC et al., 2022).  

Nesse sentido, o sistema tecnológico inovador que se insere nessa logicidade 

comunicacional apoia-se na mediação algorítmica, com a finalidade de gerir indivíduos 

e informações em um fluxo de relação social predominantemente online (JENSEN; 

HELLES, 2017). Sendo assim, os algoritmos são instrumentos científicos de 

comunicação, transmissão e publicação informacionais (GITELMAN, 2006). Sendo 

assim, a relação dialógica entre a engrenagem algorítmica e o funcionamento da 

máquina midiática demonstra a afinidade do jornalismo com a “incorporação de novas 

tecnologias, metodologias e estratégias no jornalismo” (PINTO; BARBOSA, 2024, p. 

61).  

Entende-se, nessa pesquisa, que a implementação da tecnologia na sistemática 

informativa é fundamental para a adaptação do jornalismo na reconfiguração social 

inserida na cultura digital, ao passo em que auxilia, também, no monitoramento das 

novas formas de consumo, desde o agendamento temático até a circulação deles.  

Para a exequibilidade desta propositura qualitativa, ainda em desenvolvimento, 

organiza-se uma revisão bibliográfica, a fim de estruturar um levantamento 

fundamentado (SASSERON & CARVALHO, 2016) para investigar a incorporação de 

sistemas inteligentes no campo do Jornalismo. Dessa forma, elabora-se a organização 

da coletânea de materiais científicos divulgados em periódicos, com o intuito de 

explorar e compreender a relação entre a forma de consumo de produtos noticiosos pelo 

usuário e a finalidade das implementações dos aparatos inovadores, desde o 

enquadramento do agendamento temático até a circulação do material jornalístico. Em 

segunda etapa, realiza-se entrevistas em profundidade com profissionais jornalistas, em 

virtude de estabelecer uma abordagem conversacional, com a finalidade de 

compreender a perspectiva empírica da instalação de sistemas inovadores no 

jornalismo.  

Observa-se, neste estudo, que a relação do jornalismo com os sistemas 

inteligentes gera uma “reconfiguração no interior de um ecossistema informativo” 

(LEMES DE CASTRO, p. 51, 2019). No âmbito da produção e circulação de notícias, 
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a implementação da Inteligência Artificial contribui para a automação das etapas 

produtivas, ao otimizar o tempo de apurações de fôlego e auxiliar como ferramenta 

facilitadora do processo investigativo, a fim de monitorar e rastrear padrões de 

narrativas, minerar e organizar dados e categorizar temas discutidos em esfera pública 

midiatizada, com o intuito de orientar a redação e a atuação dos editores. Nesse sentido, 

a sistemática inteligente contribui com o jornalismo, ao criar aparatos capazes de 

aprimorar a prática na competição comercial da notícia na ambiência digital.  

Para além da otimização das etapas produtivas e do aprimoramento do exercício 

de apuração e organização da informação, a incorporação de sistemas inteligentes 

produz efeitos sobre a dinâmica de decisão e circulação jornalística. À medida que esses 

aparatos passam a participar da identificação de padrões, da categorização de temas e 

da orientação da produção noticiosa, a atuação não restringe-se apenas à dimensão 

instrumental, como também torna-se capaz de incidir sobre os critérios que determinam 

a popularidade dos conteúdos e quais alcançam determinado público.  

Entende-se, portanto, que a dinâmica inovadora remodela a atuação jornalística 

ao introduzir um novo mecanismo no cenário de desenvolvimento noticioso: os valores-

algoritmo. Essa sistemática é responsável por revelar o conteúdo mais relevante do 

ponto de vista do usuário, como efeito, a lógica editorial passa a atrelar-se à lógica 

algorítmica, uma vez que os algoritmos moldam a maneira como a notícia atinge o 

público, em razão das formas de distribuição impulsionadas pelas tecnologias. 

Desse modo, tal racionalidade inovadora afeta o controle sobre a circulação de 

notícias, a audiência e a exploração comercial sobre o produto noticioso. O 

enquadramento algorítmico direciona a adaptação do jornalismo à novos formatos de 

publicação para a sobrevivência dele no ecossistema digital e, também, para o 

entendimento do público, bem como influencia na reorganização dos assuntos 

debatidos, de acordo com métricas que quantificam a retenção da atenção do usuário.  
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